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APRESENTAÇÃO  

 

Este Projeto surgiu a partir da ação educativa de dois Grupos de Trabalho do 

Setor de Estudos e Assessoria a Movimentos Populares – SEAMPO/UFPB, o G.T. 

Indígena e o de Educação Popular que, entre suas atividades de extensão no ano de 

1998, desenvolveram conjuntamente um dia de palestra sobre o tema: Brasil 500 Anos e 

a Questão Indígena, em uma escola de ensino fundamental e médio da rede municipal 

da cidade de Guarabira-PB. Desta experiência percebeu-se o interesse dos jovens em 

conhecer as culturas indígenas, com o intuito de melhor entender a nossa história e as 

condições atuais de vida desses povos. Essa atividade também forneceu aos professores 

subsídios para a realização de diversos trabalhos escolares, mostrando o interesse em 

expandi-la. 

Os resultados dessa ação educativa motivaram a elaboração do primeiro Projeto, 

então intitulado Brasil 500 Anos e a Questão Indígena, em 1999, realizado junto a 08 

das 80 escolas de ensino fundamental da Rede Municipal de João Pessoa-PB.  

A preocupação inicial foi desenvolver junto à comunidade escolar desse 

município um trabalho educativo onde fossem abordados as práticas culturais de povos 

indígenas brasileiros, em especial do povo indígena Potiguara, para estimular o binômio 

ensino/aprendizagem com temáticas que retratassem as potencialidades dos povos 

primeiros. Além disso,  apoiava-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

de 1996, que assevera em seu artigo 26 § 4º que “o ensino da História do Brasil levará 

em conta as contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo 

brasileiro, especialmente das matrizes indígena, africana e européia” . 
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A questão indígena brasileira é tema recorrente, sobretudo pelos movimentos de 

resistência dos povos indígenas na luta pela retomada de seus territórios tradicionais e 

em defesa da sua identidade cultural. Os índios brasileiros guardam uma diversidade 

cultural muito rica e possuem singularidades que os diferenciam. Registra-se no Brasil a 

existência de aproximadamente 250 povos indígenas, que falam cerca de 180 línguas, 

algumas tão diferentes de outras quanto o Inglês do Português. Há povos em completo 

distanciamento da sociedade hegemônica (povos isolados). No entanto, a maioria possui 

um contato avançado com a sociedade envolvente como é o caso dos povos indígenas 

do Nordeste, que apesar de em sua maioria desconhecer a língua materna, e ter o 

português como única forma de expressão, manifestam sinais de resistência, expressos 

na preservação de rituais, organização e reelaboração cultural.  

A temática indígena no ensino brasileiro vem, ao longo da história, sendo tratada 

de forma inadequada, tanto pelos projetos pedagógicos como pelos livros didáticos. O 

aluno do ensino fundamental aprende que as populações indígenas tratam-se de grupos 

étnicos formados por pessoas que andam nuas, têm cabelos lisos, moram em ocas, falam 

Tupi e veneram o deus Tupã.  

No trabalho já desenvolvido, as principais questões levantadas pelos alunos são 

“se os índios comiam os brancos”, “se andavam nus”, “se eram hostis” e “se eram 

sujos”. Isso reflete uma visão que foi construída num quadro de desinformação marcado 

pelo preconceito e discriminação.  

A própria historiografia oficial do Brasil é preconceituosa em relação aos índios.  

 

“Num primeiro momento da nossa história, que de acordo com os 

livros didáticos, começa com a chegada dos europeus, os índios da Colônia são 

cordiais e amigáveis: carregam o pau-brasil em troca de bugigangas e 

miçangas, ajudam os portugueses a construir fortes e casas que dão origem às 

primeiras povoações e ensinam o branco a sobreviver e conhecer a nova terra.  

Logo em seguida, entretanto, os índios começam a atrapalhar a 

colonização. São os Tamoios que se aliam aos franceses e promovem ataques 

aos núcleos dos brancos. O brasileiro é o português, nesse momento os 

franceses são estrangeiros e os índios os aliados, ora do estrangeiro, ora do 

brasileiro. De cordiais os índios passam a ser traiçoeiros”.   
(GRUPIONI, Luís Donizete Benzi e SILVA, Aracy Lopes da (org.) A Temática 

Indígena na Escola: Novos Subisídios para Professores de 1º e 2º Graus. 

Brasília, MEC/MARI/UNESCO, 1995.). 

 



Exemplo dessa visão encontramos no caso dos índios Potiguara, que aliaram-se 

a franceses e holandeses contra os portugueses no início da colonização. Em razão 

disso, a região onde ora se concentram o maior número de aldeias foi denominada de 

Baía da Traição, hoje município do litoral norte paraibano. 

No que diz respeito aos índios do Nordeste há uma grande contradição entre o 

que é repassado em sala de aula e a realidade. O aluno aprende que os índios estão em 

vias de extinção. No caso dos índios do Nordeste isso é mais grave porque muitos 

desses sequer são considerados índios, pois não correspondem aos traços fenotípicos 

dos chamados povos da floresta, estereótipo do índio brasileiro. Nos povos que são 

reconhecidos como tradicionais, seus representantes são vistos como remanescentes, 

perpetuando a lógica da extinção. No entanto, a real história dos índios dessa região 

aponta para o caminho inverso, o de resistência e de emergência, não só populacional 

quanto cultural. Se na década de 1920 eram reconhecidos cinco povos, hoje aponta-se 

para a existência de 46 povos identificados e em vias de reconhecimento, totalizando 

uma população de aproximadamente 70 mil pessoas. É importante ressaltar que o 

conceito de Região Nordeste aqui adotado está em conformidade com o que é apontado 

pela APOINME – Articulação dos Povos Indígenas do Nordeste, Minas Gerais e 

Espírito Santo, que abrange os estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, 

Sergipe, Minas Gerais e Espírito Santo, ficando de fora, portanto, os estados do 

Maranhão, Piauí e Rio Grande do Norte. 

 

 

OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

Desenvolver na sociedade paraibana um trabalho de desmistificação, atualização 

e reflexão sobre os povos indígenas do Nordeste, na perspectiva de difundir e valorizar 

uma nova concepção sobre as realidades vividas por essas populações, a partir de ações 

educativas junto as escolas públicas e privadas e demais organizações governamentais e 

da sociedade civil da Grande João Pessoa.  

 

Objetivos Específicos 

- Debater sobre os processos históricos vividos pelos povos indígenas no 

Nordeste, e particularmente na Paraíba; 

- Expor a realidade em que vivem estes povos; 



- Envolver os docentes das referidas escolas no desenvolvimento do Projeto, 

visando à continuidade da ação educativa no cotidiano escolar; 

- Desencadear o debate sobre interculturalidade, visando a inserção da temática 

nas propostas pedagógicas; 

- Estimular a produção de trabalhos escolares sobre o tema. 

 

 

METODOLOGIA 

 

O Projeto vem sendo desenvolvido na Grande João Pessoa, tanto em escolas das 

redes pública e privada, como em diversos outros espaços, tais como órgãos de estado, 

organizações da sociedade civil, igrejas etc.  

As ações educativas são implementadas tendo como referencial a Educação 

Popular, vivenciada de forma participativa em três momentos. O primeiro momento é 

realizado no contato com a direção ou coordenação da instituição ou entidade em que é 

desenvolvido o trabalho; o segundo momento consta da ação educativa propriamente 

dita, envolvendo os atores da comunidade; e o terceiro momento envolve a avaliação da 

experiência, tendo em vista novos desdobramentos da atividade no cotidiano, sobretudo 

escolar – uma vez que este se constitui o público prioritário. 

O trabalho educativo desenvolvido por este projeto é composto de palestras e 

debates sobre a etnohistória e as culturas dos povos indígenas do Nordeste, 

acompanhados de exposição fotográfica e audiovisual (produzidos e organizados como 

resultado do trabalho de pesquisa desenvolvido pelo GT Indígena do SEAMPO), 

produção de uma esquete teatral apresentando o quadro atual dos povos indígenas do 

Nordeste, além de dinâmicas pedagógicas, visando levar aos participantes da ação 

conhecimento sobre as populações indígenas do Nordeste, sua história e seus desafios 

atuais. 

 

 

RESULTADOS DO TRABALHO 

 

Nesses três anos de experiência do Projeto A Questão Indígena no Nordeste, os 

resultados obtidos foram positivos, o que fez crescer a demanda para outras escolas da 

rede pública e particular, além de ter-se ampliado nosso campo de ação com solicitações 

de organizações da sociedade civil de João Pessoa e outros municípios, e também da 



Igreja Católica devido a Campanha da Fraternidade de 2002, cujo tema é Fraternidade e 

Povos Indígenas.  

No ano de 2001 foram realizadas 11 apresentações nos mais diversos espaços, 

desde escolas públicas e privadas, grupos comunitários e organizações da sociedade 

civil e em povos indígenas,  tais como Potiguara, na Paraíba e Xukuru, em Pernambuco. 

Além disso, houve intensa participação em fóruns de discussão sobre a questão indígena 

brasileira e no Nordeste. 
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